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1H R I F Õ E S
G a n h a  de  um am igo o " R lfo 'e l-  

ro  P o rtug iues '' de P e d ro  C haves, con­
tendo a lguns m ilnarcs de n íu e e  de 
m u-la  saocdofia . Vou se lecionar a l­
guns, na esperan ça  de  que possam  
se r  ú te is aos le ito res e colegas, De- 
d lco-os eepecraim ente ao jo rn a lis ta  
.Via. eu o (Soaies, que é, em  nossa im ­
prensa , qu em  saoe u sa r  rifões com 
m ais p ro p ried ad e  e graça.

A barb a  cã  se  e n treg a  a m >ça 
louçã. A besta  louca, recoveiro  m a­
duro . A bem  m ato vens laze r  le­
n h a  A b u rro  velho, cap im  novo A 
a u as  palav ras, trê s  p o rrad a s A 
quem  uãvaiaos v ida, em  gaiochas 
vai a m i.6a. A quem  não tr a s  Dra­
gas, co s tu ras o m atam . A uns m o r­
rem  as vacas, a  o u tro s parem  os 
oOis. u  abane dor.de can ta , dal ian- 
ta . A cudi-m e cachopas. que ja  te - 
i . botas. A deus, Anica, se o teu  
galo  can ta , o m eu repm ica  Aie- 
g ra l-c s  trip a s, que  a l vai vinho. 
A ntes casada a rre p en d id a  que f re i­
ra  ab o rrec ida . A rren -g o  do ain  go 
q u e  come o m eu com igo e  o seu 
consigo. A n ie .ro  som os, n a  e n tra ­
da  andemos, a .gum  d ia  nos encon­
trarem os. B -m  prega  frei Tomas, 
façau.os o que êle d z e não  o que 
ê .e  faz. ü  bem roubadinho, vale. 
tan to  q u a r to  o bem  ganhadm ho. 
Bem saoe o gato , cu jas  b aroas íam- 
oe. B ravo , seu  Zé.M abo! Quem tem  
m oscas dâ  ao rabo. O cão veliro, 
q u ando  lad ra  d â  conselho. Casei 
com a g a ta  por Causa da p ra ta , r o u ­
b a ram -se  a p ra ta , fiquei com a  ga­
ta .  B e g rande coração e  so fre r, de 
g rande senhor ouvir. D eixa fazer a  
D eus, q u e  é sa n to  velho. D eselo  de 
doente, Vista de  oaroeiro , se iv iço  
tle m u lh er Q d ire ito  do anzol è 
se r  to rto . Diz o asno ás couves: p ax  
v obis. Do hom em  é e r ra r , p .1? oes- 
ta  te im a r . D onzela honesta, Jer^que 
fazer é a  sua  festa . Ê m anha de 
P ortu g a l, com er, beber e  d izer mal. 
£  m edior o u v .r  " fa la  ra p a z ” do que 
“cala-te  ra p a z ” E na  ca ra  dos po­
bres que os b a .b e .ro s  aprendem . 
E l-I te i não m anda chover, m anda 
m airchar. E m prenha d 'a r , p a rirá s  
vento. E nqu an to  a  g ran d e  se abai­
xa, a  pequena v a rre  a  casa. F alai 
no m au, ap a re lh a i o pau. F a  ai no 
M endes, a  p o rta  o tendes. F alou  o 
boi e  d isse "b é u ” . F igo verdei e 
moça de hotei, apalparfdo-se am a- j 
durecem . F rad e  que pede  p a ra  Deus, 
pede p a ra  dois. Homem peludo , ou 

1 fe rte  ou am orudo. Homem peque­
nino, ou em buste iro  ou bailarino . 
M ulher de cego, p a ra  quem  se ei- 
fe ita?

Parem os p o r aqui; os rifões são 
m uitos, e êstes já  m e fazem  um a 
crôn ica de bom tam anho; a  folga 
é m inha e o p roveito  é vosso.

^  R . B.
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